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INTRODUÇAO 

A Informática a cada dia 
tem participado mais e mais 
de nossas vidas, ocupando 

a todo momento novos lugares 
em nossas atividades profissionais. 

Os cálculos de dados de tiros de 
Artilharia de Campanha, que antes 
eram auxiliados por réguas e tabe
las, são hoje substituídos por mo
dernas calculadoras "H P 97". 
Baterias de tiro antiaéreo, utili
zam programas computacionais, 
exigindo cada vez mais técnicos 
habilitados na área de Informá
tica. 

Serviços como o de Saúde e de 
Intendência têm suas atuações 
altamente beneficiadas por siste
mas de computação. 

Uma boa proposta para a arma 
de Comunicações seria a informa
tização de grande parte de sua 
documentação operàcional com a 
obtenção de vantagens significati
vas tanto no campo da segurança 
como na economia de ~empo, de 

A Defes. Naciorwl 

meios e na velocidade de infor. 
mação. 

APLICANDO A 
IMFORMATICA NAS 
COMUNICAÇOES 

Normalmente, um Centro de 
Comunicações tem como instru
mentos de trabalho, no m(nimo, 
uma máquina de escrever, na qual 
são formados adequadamente to
dos seus documentos. 

São preparados, neste órgão, 
pelo Comandante da Unidade de 
Comunicações, assessorado pelo 
seu Estado-Maior, documentos 
tais como diagramas de redes, 
rádio, diagramas dos circuitos, car
tas de itinerário de linhas, planos 
de comunicações, instruções para 
a exploração das comunicações 
(IECOM) e outros. 

Com o avanço atual na área de 
Informática, novos recursos de 
HARDWARE e SOFTWARE cria
ram a possibilidade de confeccionar 
estes documentos com uma velo-
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cidade bem maior e com uma pre
cisão ainda superior aos métodos 
anteriores. O uso dos meios atuais, 
como a tradicional máquina de 
escrever, o mimeógrafo, a régua e 
o compasso serão assim elimina
dos. 
. À d~sposição dos usuários estão 

diversos tipos de programas util i
tários que permitem gerar telas 
as quais poderiam ser gravadas em 
discos flexíveis (tecnicamente cha
mados de "disquettes" ). Qualquer 
texto, página após página, pode, . 
assim, ser editado ao mesmo tem
po em que se mantém gravados 
e em condições de serem direcio
nados para uma impressora apro
priada para gerar o número de 
cópias desejadas, sem a preocupa
ção com as já quase ultrapassadas 
folhas de carbono, que tanto t ra
balho ocasionam atualmente nas 
correções. 

Ao analisar-se a possibilidade 
de informatização de alguns do
cumentos de comunicações, é nor
mal iniciar-se pelas IECOM, do
cumento de maior importância pa
ra as comunicações, por englobar 
as ordens de combate especiais 
para todos os órgãos e tropas. 

As I ECOM estabelecem prescri
ções técnicas indispensáveis à ex
ploração dos sistemas de comuni
cações e permitem ao oficial de 
comunicações (0 COM) , o contro
le técnico das comunicações. 

As I ECOM são montadas em 
conjunto de instruções modulares, 
apostiláveis, que São substituídas 
em função das necessidades táticas 
e técnicas. 

O O COM do Batalhão de Co
municações do Exército encarrega-
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se da confecção das I ECOM do 
Exército e as submete à aprovação 
pelo Comando de seu escalão. 

Após a aprovação, uma via des
ce aos comandos de Divisão para 
servir de base as I ECOM divisio
nárias. Uma vez criada e aprovada, 
uma via das IECOM da Divisão 
desce para os comandos de Briga
da que, calcados em seu conteúdo, 
confeccionam as suas IECOM. 

Normalmente entre I ECOM 
prontas e em condições de serem 
rodadas, no mínimo quatro edições 
diferentes devem estar disponíveis. 
Tudo isto demanda um trabalho 
muito grande em termos de dati
lografia, conferências, correções e 
execução para cada edição. Levan
do para o lado da informatização, 
um simples micro, associado a 
uma impressora apropriada, ofere
ceria as seguintes vantagens nestes 
procedimentos: 

1 ~) Geração de todas as instru
ções através de SOFTWARES de 
edição de texto, (como o Edit da· 
PROLOGICA ou o WORDSTAR 
oferecido para vários micros); 

2~) Correções sem gasto de ma
terial. e com menor tempo; 

3~ ) Eliminação do mimeógrafo 
e seus respectivos materiais de 
consumo e operador; 

4~) Arquivamento de todas as 
instruções da IECOM em "disque
ttes" , aumentando o grau de segu
rança, pois em princ ípio, só pode
rão ser observadas as instruções · 
através inserção do " disquette" 
em micro com o mesmo sistema 
operacional; · 

5~) Rapidez de impressão, pois 
um simples comando de teclado 
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pode disparar um grande número 
de cópias, sem necessidade de se 
esperar a ordenação correta das 
folhas ou o seu secar; 

6~) Economia de pessoal (que 
tem de ser de confiança) emprega
do em ordenação de folhas; 

7~) Facilidade na execução de 
alterações em determinadas instru
ções, como por exemplo o índice, 
sem ter que rebater-se todo o 
trabalho; 

8~) Facilidade de criação de 
novo documento, aproveitando-se 
a estrutura, o esqueleto de qual 
quer documento idêntico que te
nha sido gerado anteriormente em 
"disquette" podendo ou não, ao 
final, inutilizar-se esta estrutura de 
origem; 

As instruções podem perfeita
mente ser geradas em folhas inde
pendentes. Desta forma, é muito 
simples criarmos a qualquer mo
mento, extratos de IECOM com 
apenas instruções específicas para 
cada caso, bem como substituir 
instruções ou modificá-las quase 
que instantaneamente. 

Os extratos são particularmen
te necessários, por exemplo, para 
emprego nos postos rádio, onde 
não devemos correr o risco de 
apreensão do documento como 
um todo. 

As versões das I ECOM citadas 
anteriormente, podem ser guarda
das em embalagens apropriadas, 
nos mesmos locais onde são atual 
mente guardadas as geradas por 
estêncil , com a vantagem de que 
desta maneira, os meios visuajs de 
espionagem do inimigo não mais 
atingirão seus objetivos. 

O Exército pode ao invés de 
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mandar uma via impressa das 
suas I ECOM para a divisão, enviar 
uma cópia gerada em "disquette". 
A Divisão copia este documento 
em outro "disquette" e após des
magnetizá-lo (por medida de segu
rança), devolver ao Exército. Pode 
também gerar a partir desta cópia, 
as suas IECOM também em "dis
quette" e remeter uma cópia em 
"disqllette" para as Brigadas con
feccionarem as suas próprias 
IECOM . Tanto a Divisão como as 
Brigadas tomariam os mesmos pro
cedimentos realizados com a troca 
de informações entre o Exército e 
as Divisões. Com estes procedimen
tos ganha-se em segurança, pois o 
estafeta só iria transitar com "dis
quettes" cujo conteúdo não teria 
o mínimo conhecimento. Ganha
se em economia de material de 
escritório, pois os "disquettes" 
são reutilizáveis. 

Todos os procedimentos até 
aqui descritos, são aplicáveis às 
instruções-padrão de Comunica
ções (I P COM), por serem, um 
documento comentado, explicati
vo, das instruções para exploração 
das comunicações em vigor. 

APLICAÇÕES NOS 
PELOTOES RADIO 

Os micros atuais possuem diver
sos recursos gráficos disponíveis. 
São util itários que nos permitem 
realizar qualquer gráfico, diagrama 
ou documento, com grande facili 
dade, dispensando qualquer equi
pamento auxiliar. Como exemplo, 
existe em determinadas marcas de 
micros um acessório chamado 
" mouse", o qual passa para a tela 
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qualquer desenho, carta, foto, etc. 
pelo simples passar deste compo
nente sobre o material de interes
se. Isto torna tudo muito mais fá 
cil, simples e rápido. 

O Pelotão Rádio pode assim 
beneficiar-se editando o diagrama 
das redes rádio, o quadro de redes 
rádio, bem comoJ os extratos dos 
diagramas de suas redes rádio pa
ra serem distribu (dos aos operado
res em missão. O controle do ma
terial empregado pelos diferentes 
postos rádio bem como os mate
riais cedidos a outras unidades, po
dem facilmente ser realizados. 

Todas estas apli'Cações, numa 
situação ideal de recursos, possibi
litam a liberação de pessoal, an
tes envolvido em tarefas como de
senho e datilografia, para missões 
mais operacionais. 

Pode-se ainda, através de um 
INTERFACE para computador 
chamado RTTY, aparelho que de
codifica os sinais de teletipo, re
ceber as mensagens enviadas pelos 
escalões superiores na tela do 
micro; imprimindo-as à velocida
des bem superiores a dos atuais 
teleimpressores. 

APLICAÇOES NOS_ 
PELOTOES FIO 

O Pelotão F i o com o empre
go das facilidades da Informáti
ca, a seu dispor, pode gerar o 
diagrama dos circuitos, a carta de 
itinerário de linhas e a carta do 
sistema multicanal. Pode tam
bém gerar o extrato da carta de 
itinerário .de linhas para ser dis
tribu ido aos chefes de turmas 
de construção. Pode igualmente 
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controlar o material distribuído 
às diferentes turmas de constru
ção, facilitando a conferência 
após o fim das atividades. 

Podem também substituir os 
teletipos por micros, transmitin
do as respectivas mensagens a ve
locidades bem superiores ã da
quelas máquinas, para os outros 
postos de comando do escalão 
superior, codificando-as segundo 
as necessidades de segurança. O 
cálculo geral das freqüências do 
sistema multicanal bem como o 
cálculo dentro de cada s(tio de 
antenas, pode ser simplificado 
por SOFTWARE adequado, elimi
nando este problema, sempre de
morado e de certa complexidade. 

APLICAÇ0ES NOS PE LOTOES 
DE CENTRO DE MENSAGEM 
{CM) 

A atuação da jnformática no 
Pelotão de CM é de grande valia. 
O quadro de saída de mensageiros 
e a carta de itinerário de mensa
geiros podem ser realizadas de for
ma vantajosa. 

Através das linhas telefônicas 
que interligarn os centros de men
sagens, podem ser acoplados mi
cros e transmitidas mensagens e 
outros documentos a uma velo
cidade espantosa. Há que se ressal
tar que os meios de interceptação 
telefônicos convencionais, não 
servem mais para este tipo de co
municação, já que os mesmos 
transmitem dados ao invés de si
nais analógicos. 

Pode-se gerar através do utili
tário DBASE, um arquivo de 
mensagens no qual se tem dispo-
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nfvel os dados de todas as mensa
gens expedidas e recebidas pelas 
autoridades do ·Posto de Comando 
(PC) , bem como das mensagens 
em trânsito. A qualquer momento 
pode-se emitir, por exemplo, o 
controle das mensagens em ordem 
cronológica , emitidas pelo E/4, 
inclusive com o controle de rece
bido do destinatário. Pode-se tam
bém gerar cópias, resumo das men
sagens que necessitem deste arti
fício. 

· Assim diminui-se a vulnerabili
dade dos atuais arquivos, como 
por exemplo, evitando a perda de 
uma cópia de mensagem, e dando 
ainda uma melhor organ ização a 
estes procedimentos. 

Pode-se ainda desconfigurar o 
teclado através SOFTWARE em 
"disquette", implementável a qual 
quer momento, fazendo que o mes
mo realize trabalhos de criptogra
fia mediante assunção da configu
ração desejada. Isto significa fazer 
com que cada tecla digitada, 
corresponda a outro carácter pré
estabelecido para determinado dia 
ou hora. Vale aqui ressaltar que 
processos mais complexos e de 
maior grau de privacidade não 
abordados aqui podem ser tam
bém implementados. 

APLICAÇOES NO AMBITO 
DAS GRANDES 
UNIDADES E 
UNIDADES (GU/U) 

Uma aplicação possível da In
formática nas comunicações se 
traduz na criação de um banco 
de dados no Exército de Campa-
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nha, que possa ser acessado pelas 
GU subordinadas através uma re
de de dados. A qualquer momen
to, por exemplo, o Comandante 
de uma Brigada pode avaliar as 
possibilidades do inimigo com 
maior eficiência e rapidez, intera
gindo na rede de dados integrada 
comparando instantaneamente efe
tivos equipamentos, etc., da força 
oponente. 

CONCLUSOES . 

Sob o ponto de vista de custos, 
um micro com unidade de "dis
quette" e impressora pode ter um 
preço mais alto, inicialmente, do 
que o preço de um mimeógrafo 
somado ao de uma máquina de 
escrever. Entretanto o custo bene
fício é tentador. 

Com a informatização elimi
nam-se gastos com tintas, estêncil 
para a confecção e substituição de 
documentos e outros materiais de 
expediente, resultando indubita
velmente, numa agilização nas ta
refas de confecção e maiores faci
lidades, condições de coordenação 
e controle sobre estes documen
tos. Eliminação de pessoal empre
gado em atividades de mimeógra
fo e máquina de escrever e, acima 
de tudo, ganha-se em segurança. 
Segurança que, como foi dito, 'po
de aumentar em alguns trabalhos 
se for criada uma nova configu
ração de teclado. Uma segurança 
que, como já foi explanado, es
capa dos meios visuais e conven
cionais de espionagem. Os "dis
quettes" podem ser cifrados, ou 
podem também conter chaves de 
leitura, o que só permite a reitura 

27 



As Comunicações na Era da lnformitica 

do seu conteúdo mediante a en
trada de uma chave ou senha co
dificada. 

Quanto â necessidade de- ·energia 
elétrica para o funcionamento des
tas máquinas, cabe lembrar que no 
futuro não mais serão encontradas 
IT!áquinas d~ escrever não eletrôni
cas nem, tão pouco mimeógrafos 
não elétricos. Além do mais, com
putadores normalmente trabalham 
com voltagens da ordem de 05 a 
18 volts. Tensões mais altas como 
as necessárias aos ventiladores, 
podem ser modificadas por peque
nos conversores, I i gados às baterias 
veiculares. 

Os microcomputadores·. moder
nos são equipamentos modulares 
que têm a sua manutenção basea
da em troca de placas. Esta siste
mática de manutenção já está ado
tada no Exército Brasileiro. Os re
cursos humanos serão difíceis de 

alocar? Não! Os micros estão na 
relação dos equipamentos mais 
vendidos ultimamente. Dentro das 
fileiras do Exército, uma parcela 
de expressão já possui cursos de 
computação e mui tos possuem 
micros em casa. Não podemos ne
gar que estamos na era dos micros. 

Seria tudo isto um sonho? Tam
bém não! Estamos dentro da rea
lidade do século 20. Dentro da 
atual telemática. E o custo? Ba
rato! Considerando o aumento da 
segurança, o menor emprego de 
pessoal fora das atividades fins, o 
menor engajamento homem-hora 
em atividades burocráticas e o me
nor consumo de materiais como 
estencils, tintas e outros. 

E um caso a se pensar. "Até as 
mais geniais operações militares 
tornam-se ineficientes quando não 
se protegem as comunicações". 

O C.p Com JostJ Anf/6/0 Mecíel Monteiro tem os segulnm 
cursos: Aclldemill Militsr dlls Agulhss N~~grss (AMAN), Escale 
de Aperfeiçosmento de Oficieis (EsAO), Anllise de sisteme• do 
Instituto Mili tsr de Engenhsríe (!ME), Org11nizaçio e Mirados 
SEPLAN (1985), Operscionslizsçio de Objetivos Educsclonsls, 
Anslise Ocupecionsl e Recurso11 Multisensorieis, os trls últimos 
feitos no Centro de Estudos de Pessosl (CEP). Ssrve stuslmente 
no Setor de Teleprocesssmento ds Ssçio de OperBçio do C.ntro 
de tnformltics, Brssllis, DF. 
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